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Resumo

As relações União Europeia – África são com‑
plexas, dado um conjunto diverso de factores. 
Mas qual o papel que a União Europeia e outros 
actores internacionais desempenham face a África, 
no domínio da prevenção e gestão de crises? A 
Estratégia Conjunta entre a União Europeia e 
África, aquando da segunda Cimeira Europa‑
África, em 2007, não se deve limitar a relações 
meramente institucionais. Há um longo caminho 
a percorrer na prevenção e gestão de crises no 
continente africano.

Abstract
EU’s Relationship with other Institu-
tions in the Framework of Support to the 
African Union

The relationship European Union – Africa 
is complex, due to a diverse set of factors. 
But which role do the European Union and 
other international actors play in the field of 
prevention and crisis management? The Joint 
Strategy between European Union and Africa, 
at the Second Europe-Africa Summit, in 2007, 
should not be limited to merely institutional 
relations. There is a long way ahead in the 
prevention and crisis management in the 
African continent.




